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1. Confira os campos N.o  DE ORDEM, N.o  DE INSCRIÇÃO e NOME, conforme o que consta na etiqueta fixada em sua 

carteira. 
2. Confira se o número do gabarito deste caderno corresponde ao constante na etiqueta fixada em sua carteira. Se houver 

divergência, avise, imediatamente, o fiscal. 
3. É proibido folhear o caderno de provas antes do sinal, às 9 horas. 
4. Após o sinal, confira se este caderno contém 20 questões objetivas e/ou qualquer tipo de defeito. Qualquer problema, 

avise, imediatamente, o fiscal. 
5. O tempo mínimo de permanência na sala é de 1h e 30min após o início da prova. 
6. No tempo destinado a esta prova (4 horas), está incluído o de preenchimento da Folha de Respostas. 
7. Transcreva as respostas deste caderno para a Folha de Respostas. A resposta correta será a soma 

dos números associados às proposições verdadeiras. Para cada questão, preencha sempre dois 
alvéolos: um na coluna das dezenas e um na coluna das unidades, conforme exemplo ao lado: 
questão 13, resposta 09 (soma das proposições 01 e 08). 

8. Se desejar, transcreva as respostas deste caderno no Rascunho para Anotação das Respostas 
constante nesta prova e destaque-o, para retirá-lo hoje, nesta sala, no horário das 13h15min às 
13h30min, mediante apresentação do documento de identificação do candidato. Após esse período, 
não haverá devolução. 

9. Ao término da prova, levante o braço e aguarde atendimento. Entregue ao fiscal este caderno, a 
Folha de Respostas e o Rascunho para Anotação das Respostas. 

 

 

Corte na linha pontilhada. ....................................................................................................................... 
RRRAAASSSCCCUUUNNNHHHOOO   PPPAAARRRAAA   AAANNNOOOTTTAAAÇÇÇÃÃÃOOO   DDDAAASSS   RRREEESSSPPPOOOSSSTTTAAASSS   

 

N.o  DE ORDEM:  NOME: 
 
 
 
 
 
 

01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 
                    

 
 
 
 
 
 
 
 

 UEM – Comissão Central do Vestibular Unificado 



GABARITO 3 
UEM/CVU 

Vestibular de Inverno/2008 – Prova 3 
Filosofia 

2 
 

FILOSOFIA 
 
01 – A filosofia cética alcança na França, com o ensaio A 

Apologia de Raimond Sebon, de Michel Montaigne, 
uma de suas máximas expressões. René Descartes 
opõe-se e combate o ceticismo, acreditando na 
possibilidade de alcançar um conhecimento seguro 
com a elaboração de um método capaz de realizar 
uma reforma do entendimento e da ciência. Assinale 
o que for correto. 
01) Para René Descartes, a primeira condição para 

reformar o entendimento humano e progredir no 
conhecimento científico é expurgar a teologia 
da filosofia, pois é impossível conduzir a 
reflexão filosófica a partir da idéia da existência 
de Deus. 

02) Duas atitudes são, para René Descartes, causas 
do erro cometido pela reflexão filosófica e pelas 
ciências: a primeira é a prevenção, isto é, a 
facilidade com que o espírito humano se deixa 
levar pela opinião e pelas idéias alheias, sem se 
preocupar se são verdadeiras ou não; a segunda 
é a precipitação, isto é, a facilidade com que são 
emitidos juízos sobre as coisas antes de verificar 
se as idéias são verdadeiras ou não.  

04) Para René Descartes, por ter adotado como 
método o procedimento da dúvida metódica, o 
ceticismo solapou os fundamentos da filosofia e 
da ciência.  

08) René Descartes combate o racionalismo por 
considerar que introduz, na filosofia, uma 
reflexão metafísica. As verdades tanto na 
filosofia quanto na ciência devem ser 
alcançadas por procedimentos empíricos, única 
forma de evitar o ceticismo. 

16) O ponto de partida do método de René 
Descartes é a busca de uma verdade primeira 
que não pode ser posta em dúvida. Por isso, 
converte a dúvida em método. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

02 – O nacional-socialismo alemão e o fascismo italiano 
foram doutrinas e práticas políticas totalitárias. O 
totalitarismo caracteriza-se por estabelecer um 
Estado total, monolítico, que absorve, em seu 
interior, em sua organização, o todo da sociedade e 
suas instituições, controlando-a por inteiro; elimina, 
dessa maneira, a participação política pluralista. 
Tanto na Alemanha quanto na Itália, alguns 
filósofos contribuíram com a formação da ideologia 
do nazifascismo ou a ela se opuseram. Assinale o 
que for correto. 
01) Friedrich Nietzsche, com sua filosofia política, 

preconiza uma sociedade coletivista dirigida por 
um Estado nacional forte, capaz de valorizar a 
tradição dos valores culturais alemães. 

02) Na Alemanha, a marxista Rosa Luxemburgo, 
defensora da social-democracia, criticava a 
formação de um partido único cuja 
conseqüência seria a formação de um governo 
ditatorial de uma minoria. Combateu o que já se 
prenunciava com a ascensão do nazismo ao 
poder. 

04) A resistência do teórico marxista Antônio 
Gramsci ao regime fascista valeu-lhe longos 
anos de cadeia. Mesmo no cárcere, escreveu 
muito, criticando o dogmatismo do marxismo 
oficial que, ao petrificar a teoria, impedia a 
prática revolucionária. 

08) Friedrich Hegel foi importante para o 
desenvolvimento do pensamento político. Seus 
seguidores dividiram-se em dois grupos 
opostos, chamados de esquerda e de direita 
hegeliana.  

16) Benedito Mussolini e Adolf Hitler aceitaram a 
crítica marxista ao liberalismo, mas ambos 
recusavam a idéia de uma revolução proletária. 
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03 – A epistemologia de Thomas Kuhn tem como tese 
fundamental a mudança de paradigmas que provoca 
as revoluções científicas; enquanto a epistemologia 
de Karl Popper se caracteriza pelo princípio da 
falseabilidade. Assinale o que for correto. 
01) Para Thomas Kuhn, as mudanças de paradigmas 

nas teorias científicas desorganizam a ciência a 
ponto de impedir um avanço do conhecimento. 

02) Para Thomas Kuhn, a revolução copernicana 
que substitui a explicação ptolomaica 
geocêntrica pela explicação heliocêntrica 
caracteriza uma mudança de paradigma e uma 
revolução na ciência astronômica. 

04) Para Karl Popper, o valor de uma teoria não se 
mede pela sua verdade, mas pela possibilidade 
de ser falsificada. 

08) Para Thomas Kuhn, o paradigma é uma visão de 
mundo expressa em uma teoria; o paradigma 
serve para auxiliar o cientista na resolução de 
seus problemas. 

16) Considerando o princípio da falseabilidade, a 
ciência, para Karl Popper, não se desenvolve de 
modo linear. 

 

 
 
 

04 – Sócrates representa um marco importante da história 
da filosofia; enquanto a filosofia pré-socrática se 
preocupava com o conhecimento da natureza 
(physis), Sócrates procura o conhecimento 
indagando o homem. Assinale o que for correto. 
01) Sócrates, para não ser condenado à morte, 

negou, diante dos seus juízes, os princípios 
éticos da sua filosofia. 

02) Discípulo de Sócrates, Platão utilizou, como 
protagonista da maior parte de seus diálogos, o 
seu mestre.  

04) O método socrático compõe-se de duas partes: a 
maiêutica e a ironia.  

08) Tal como os sofistas, Sócrates costumava cobrar 
dinheiro pelos seus ensinamentos. 

16) Sócrates, ao afirmar que só sabia que nada sabia, 
queria, com isso, sinalizar a necessidade de 
adotar uma nova atitude diante do conhecimento 
e apontar um novo caminho para a sabedoria. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

05 – A expressão indústria cultural foi empregada pela 
primeira vez no livro Dialética do Esclarecimento, 
escrito por Horkheimer e Adorno, filósofos de 
tendência marxista pertencentes à Escola de 
Frankfurt. Designa-se com essa expressão uma 
cultura produzida em série, para o mercado de 
consumo em massa, na qual a realização cultural 
deixa de ser um instrumento de crítica do 
conhecimento para transformar-se em uma 
mercadoria qualquer cujo valor é, antes de tudo, 
monetário. Assinale o que for correto. 
01) A origem da indústria cultural pode ser 

encontrada na prática dos mecenas, 
particularmente italianos, que financiavam, 
durante o Renascimento, a produção das 
grandes obras de arte. 

02) Na indústria cultural, o consumidor não é rei, 
como ela gostaria de o fazer crer, o consumidor 
não é o sujeito da produção cultural, mas seu 
objeto. 

04) A indústria cultural eleva o nível cultural da 
maioria da população e aprimora a apreciação 
da qualidade estética do universo das artes. 

08) A indústria cultural é expressão da ideologia 
capitalista; sob seu poderio, as obras de arte 
foram esvaziadas de seu caráter criador e 
crítico, alienaram-se para tornarem-se puro 
entretenimento, isto é, objetos de consumo para 
um espectador cuja ausência de reflexão o torna 
passivo.  

16) A partir da segunda revolução industrial no 
século XIX, as artes usufruem uma fase de 
produção autônoma; com o advento da indústria 
cultural, tornam-se dependentes das 
necessidades mercadológicas do capital. 
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06 – Marx defende as liberdades políticas individuais, 
todavia opõe-se ao liberalismo e à concepção do 
Estado burguês. A restrição que Marx faz ao Estado 
de direito burguês é que esse Estado acaba 
representando os interesses das classes sociais 
dominantes, o que torna impossível defender os fins 
universais da sociedade no seu todo. Assinale o que 
for correto. 
01) Marx considera que a realização da liberdade 

humana e a emancipação do homem só podem 
realizar-se para além do formalismo jurídico do 
Estado burguês. A verdadeira liberdade e 
emancipação só podem acontecer quando a 
esfera da produção estiver sob o controle dos 
produtores diretos, isto é, os trabalhadores.  

02) Para o materialismo histórico, as relações 
sociais de produção são responsáveis pela 
formação do Estado que Marx considera como 
sendo a superestrutura jurídica e política da 
sociedade. 

04) O progresso tecnológico e o desenvolvimento 
econômico, ao permitirem uma melhor 
distribuição da renda, são considerados por 
Marx condições essenciais para acabar com o 
Estado burguês e com a sociedade de classes. 

08) Para Marx, a liberdade deve ser universal, isto é, 
para todos os homens; razão pela qual só pode 
realizar-se com o fim da sociedade de classes. 

16) Para Marx, o Estado burguês sustenta uma 
economia de mercado em que tudo pode 
transformar-se em mercadoria, inclusive o 
trabalho que pode ser comprado e vendido como 
qualquer mercadoria; nesse processo, o trabalho 
e o homem alienam-se. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

07 – “Porém, se realmente a existência precede a 
essência, o homem é responsável pelo que é. Desse 
modo, o primeiro passo do existencialismo é o de 
pôr todo homem na posse do que ele é, de submetê-
lo à responsabilidade total de sua existência. Assim, 
quando dizemos que o homem é responsável por si 
mesmo, não queremos dizer que o homem é apenas 
responsável pela sua estrita individualidade, mas 
que ele é responsável por todos os homens.” 
(SARTRE, Jean-Paul. O existencialismo é um 
humanismo. São Paulo: Nova Cultural, 1987, p. 6. 
Os Pensadores). 
Sobre o existencialismo sartreano, assinale o que for 
correto. 
01) Com o lema “a existência precede a essência”, 

Sartre negava haver uma natureza humana; o 
homem primeiro existe e posteriormente se 
define conforme suas escolhas e o que decide 
fazer de si mesmo.  

02) O homem, criatura decaída, está lançado à 
própria sorte até encontrar o sentido de sua 
existência na graça de Deus, de quem recebeu o 
livre-arbítrio. 

04) Diferente das coisas, só o homem é livre, está 
“condenado a ser livre”, pois nada mais é que 
seu projeto; consciente de sua existência, é 
totalmente responsável por ela. 

08) O homem, ao delinear seu projeto, o faz na 
convicção de que o que é bom para si é bom 
para todos; a imagem do homem que desejamos 
ser é, ao mesmo tempo, a imagem do homem 
como julgamos que deve ser, de modo que 
nossa responsabilidade envolve toda a 
humanidade. 

16) O existencialismo sartreano, centrado na 
liberdade individual, configura-se como uma 
doutrina egoística, apolítica e amoral. 
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08 – A questão dos universais foi um dos grandes 
problemas debatidos na Filosofia Medieval. A 
dificuldade era determinar o modo de ser das idéias 
gerais, gêneros ou espécies, tais como homem, 
animal etc.; ou seja, saber se os universais 
correspondem a uma realidade fora de nós ou se são 
puras abstrações do espírito e sem realidade. 
Realismo e nominalismo foram as duas soluções 
típicas do problema, surgindo o conceitualismo 
como solução intermediária. Em relação à questão 
dos universais, assinale o que for correto. 
01) O realismo, de inspiração platônica, afirmava 

que os universais existiam na realidade, 
independentemente das coisas individuais. 

02) Os realistas foram os primeiros filósofos a 
acreditarem na realidade virtual; foram, assim, 
precursores da inteligência artificial. 

04) Uma forma moderada de realismo foi defendida 
por Santo Tomás de Aquino, o qual, sob 
influência de Aristóteles, supôs que o universal 
estaria na coisa, como sua forma ou substância; 
depois da coisa, como conceito no intelecto; e 
antes da coisa, na mente divina, como modelo 
das coisas criadas. 

08) No conceitualismo de Pedro Abelardo, os 
universais são conceitos que não existem na 
realidade, nem são meros nomes; eles são o 
significado dos nomes e podem subsistir mesmo 
na falta de particulares a que se apliquem. 

16) O nominalismo asseverou que os universais 
nada têm de real; são meros nomes, pois o que 
realmente existe são os particulares. 

 

 
 
 

09 – O silogismo aristotélico é a dedução lógica na qual 
uma conclusão é inferida a partir de suas premissas, 
a premissa maior e a premissa menor, pela mediação 
do termo médio. O termo médio liga o termo menor 
(conceito de menor extensão) ao termo maior 
(conceito de maior extensão) de acordo com o 
princípio lógico de que duas quantidades idênticas a 
uma terceira são idênticas entre si. Considere o 
silogismo a seguir:  
“Todos os brasileiros são sul-americanos; 
todos os paranaenses são brasileiros; 
logo, todos os paranaenses são sul-americanos”. 
Identifique, respectivamente, o termo médio, o 
termo maior e o termo menor. 
01) brasileiros – sul-americanos – paranaenses 
02) são – todos – logo 
04) sul-americanos – paranaenses – brasileiros 
08) paranaenses – brasileiros – todos 
16) sul-americanos – são – brasileiros 

 

 
 

10 – “Os antigos, ou melhor, os antiqüíssimos, 
(teólogos), transmitiram por tradição a nós outros 
seus descendentes, na forma do mito, que os astros 
são Deuses e que o divino abrange toda a natureza ... 
Costuma-se dizer que os Deuses têm forma humana, 
ou se transformam em semelhantes a outros seres 
viventes ... Porém, pondo-se de lado tudo o mais, e 
conservando-se o essencial, isto é, se se acreditou 
que as substâncias primeiras eram Deuses, poderia 
pensar-se que isto foi dito por inspiração divina ...” 
(Aristóteles, Metafísica, XII, 8, 1074b, apud 
Mondolfo, O pensamento antigo, I, São Paulo: 
Mestre Jou, 1964, p.13). 
Com base nesse excerto e no seu conhecimento 
sobre a questão da origem da filosofia, assinale o 
que for correto. 
01) Antes de fazerem filosofia, os gregos já 

indagavam sobre a origem e a formação do 
universo; e as respostas a esse problema eram 
oferecidas sob a forma de mito, isto é, por meio 
de uma narrativa alegórica que descreve a 
origem ou a condição de alguma coisa, 
reportando a um passado imemorial.  

02) Na Teogonia, Hesíodo descreve a gênese do 
mundo coincidindo com o nascimento dos 
deuses; as forças e os domínios cósmicos não 
surgem como pura natureza, mas sim como 
divindades: Gaia é a Terra, Urano é o Céu, 
Cronos é o Tempo, aparecendo ora por 
segregação, ora pela intervenção de Eros, 
princípio que aproxima os opostos. 

04) Os primeiros filósofos gregos buscaram 
descobrir o princípio (arché) originário de todas 
as coisas, o elemento ou a substância 
constitutiva do universo; elaborando uma 
cosmologia, não se contentavam com doutrinas 
divinamente inspiradas, mas tentavam 
compreender racionalmente o cosmo. 

08) Os gregos foram pouco originais no exercício do 
pensamento crítico racional; apropriaram-se das 
conquistas científicas e do patrimônio cultural 
de civilizações orientais com mínimas 
alterações. 

16) É tese hoje bastante aceita que o nascimento da 
filosofia na Grécia não foi um “milagre” 
realizado por um povo privilegiado, mas a 
culminação de um processo lento, tributário de 
um passado mítico, e influenciado por 
transformações políticas, econômicas e sociais. 
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11 – No Discurso da Servidão Voluntária, Etienne de La 
Boétie (1530-1563) opõe-se à teoria do direito 
divino segundo a qual alguns homens, por terem 
sido eleitos por Deus e ungidos reis, têm mais 
dignidade que os outros homens, razão pela qual 
podem exigir obediência e submissão dos demais 
que deverão servi-los. Assinale o que for correto. 
01) Etienne de La Boétie insurge-se apenas contra a 

monarquia absoluta e hereditária, todavia 
admite que a obediência e a sujeição são 
aceitáveis quando os governantes são escolhidos 
pelo povo.  

02) Etienne de La Boétie é o precursor das teorias 
contratualistas que irão fundamentar a filosofia 
política de Jean-Jacques Rousseau e Thomas 
Hobbes. 

04) Para Etienne de La Boétie, a tirania existe não 
por serem os homens obrigados a obedecer ao 
tirano e aos seus representantes, mas porque 
desejam, voluntariamente, servi-los por esperar 
deles obter vantagens em bens materiais ou 
honoríficos, assim como a garantia para o seu 
patrimônio. 

08) O povo, segundo Etienne de La Boétie, é 
responsável pela própria servidão, pois pode 
escolher entre ser livre ou servo. Aceita o jugo 
por conveniência e por ter medo da liberdade.  

16) A teoria política do liberalismo, ao defender a 
não intervenção do Estado na economia e o livre 
mercado, toma, como modelo, a obra de Etienne 
de La Boétie. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

12 – A tragédia grega teve seu auge entre os séculos VI e 
IV a.C. É a expressão de profundas mudanças 
ocorridas na ordem sociopolítica e cultural dessa 
época. A mitologia já não é a única forma de 
representação do mundo, mas rivaliza com a 
concepção filosófica fundamentada na razão (lógos), 
e as leis de origem divina confrontam-se com as leis 
escritas. A tragédia expressa os conflitos e os 
impasses em que se encontram não apenas a pólis, 
mas também a alma (psyché) do homem grego. 
Assinale o que for correto. 
01) A tragédia grega criticava o povo, era uma arte 

elitista à qual só a aristocracia podia assistir.  
02) Ésquilo, ao escrever Prometeu Acorrentado, 

defende que todos os homens, inclusive os 
escravos, fossem libertados da obrigatoriedade 
do trabalho, de forma que pudessem gozar a 
vida no benefício do ócio e do prazer. 

04) Aristóteles, na Poética, afirma que a tragédia 
nasceu de formas líricas como o ditirambo, isto 
é, um canto coral em louvor a Dionísio, o deus 
do vinho. 

08) Sófocles escreveu uma tragédia intitulada Édipo 
Rei, que trata do patricídio e da prática do 
incesto, essa tragédia é utilizada por Sigmund 
Freud para elaborar a teoria do complexo de 
Édipo na psicanálise. 

16) É uma das características da tragédia grega 
representar a vontade e as ações humanas 
tentando, em vão, escapar ao destino que impera 
sobre a vida do homem. 
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13 – A Estética, enquanto disciplina filosófica, é o estudo 
dos sentimentos, dos conceitos e dos juízos 
resultantes de nossa apreciação das artes, ou da 
classe mais geral de objetos considerados tocantes, 
belos ou sublimes. O conceito de belo relacionado 
com as artes recebeu, conforme a época histórica e 
as correntes filosóficas, definições divergentes. 
Assinale o que for correto. 
01) O quadro de Pablo Picasso, Guernica, que 

retrata os horrores da Segunda Guerra Mundial, 
ao descrever o bombardeio sobre a cidade 
espanhola Guernica, não poderia ser 
considerado como uma obra de arte bela. 

02) Para Platão, os objetos são belos na medida em 
que participam do ideal de beleza, que é 
perfeito, imutável, atemporal e supra-sensível. 

04) Aristóteles, na Poética, considera o teatro 
trágico a mais feia das artes, pois representa os 
piores dos sentimentos humanos. 

08) David Hume relativiza a beleza ao gosto de cada 
um. Aquilo que depende do gosto e da opinião 
pessoal não pode ser discutido racionalmente. 

16) A concepção de arte de Hegel provoca a 
revolução nas artes ocorrida no século XX, 
inclusive influenciando os pintores 
impressionistas. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

14 – Há uma diferença fundamental entre a concepção da 
democracia concebida pelos pensadores modernos, 
que combateram o Antigo Regime com a Revolução 
Francesa, e a democracia concebida pela 
Antiguidade Clássica grega em Atenas. Essa 
diferença caracteriza-se, entre outras coisas, pela 
maneira de articular a relação entre a esfera pública 
e a esfera privada da sociedade. Assinale o que for 
correto. 
01) A democracia ateniense era limitada, pois 

impedia o acesso à esfera pública de um grande 
contingente da população, composto pelas 
mulheres, pelos escravos e pelos estrangeiros, 
todos eles relegados à vida privada. 

02) O homem grego realizava-se como cidadão 
participando da esfera pública, era nela que 
adquiria notoriedade e podia afirmar sua 
individualidade como homem livre. 

04) Na esfera pública, a relação entre os cidadãos 
era regida pelo princípio de igualdade diante da 
lei e do igual direito à palavra. Os cidadãos 
formavam uma assembléia em que a prática da 
violência estava excluída. Na esfera privada, 
esses princípios eram negados. 

08) Benjamin Constant (1776-1830), ao conceber 
um sistema de governo fundamentado na 
representatividade, pretendia resolver, no 
Estado moderno, as relações entre a esfera 
privada e a esfera pública, dando ao cidadão a 
liberdade de participar diretamente da esfera 
pública ou de delegar essa prerrogativa para 
dedicar-se exclusivamente aos negócios da vida 
privada. 

16) A república democrática representativa – que 
deveria, em princípio, ampliar a liberdade 
política por permitir ao cidadão escolher entre a 
dedicação à vida privada ou à vida pública – 
apresentou inicialmente um caráter de exclusão 
sociopolítica semelhante à da democracia 
ateniense. Isso se se considerar que, em duas 
das maiores potências mundiais, isto é, na 
França e na Inglaterra, as mulheres alcançaram 
plena cidadania pelo sufrágio universal só 
depois da Segunda Guerra Mundial. 
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15 – Aristóteles considera que só o homem é um animal 
político, porque somente ele é dotado de linguagem 
na forma de palavra (lógos) e com ela pode exprimir 
o bem e o mal, o justo e o injusto. O fato de os 
homens poderem estabelecer em comum esses 
valores é o que torna possível a vida social e 
política. Assinale o que for correto. 
01) A retórica é a arte da eloqüência, de bem falar e 

argumentar. Foi utilizada na Antiguidade 
Clássica como um dos principais recursos da 
política. 

02) Os sofistas desenvolveram e ensinaram a 
retórica como instrumentalização da linguagem 
cujo objetivo era torná-la uma estratégia para 
vencer adversários nos embates políticos. 

04) Para os gregos antigos, a palavra mito (mythos) 
significa narrativa, é a palavra que narra a 
origem dos deuses, do mundo, dos homens, da 
comunidade humana e da vida do grupo social. 

08) A linguagem para os gregos antigos tem duas 
formas de expressão: o mythos e o lógos. O 
mythos desenvolve a palavra mágica e 
encantatória; o lógos, a linguagem como poder 
de conhecimento racional. 

16) A obra filosófica de Platão é isenta de qualquer 
mito, é o que permite caracterizá-la como sendo 
absolutamente racionalista. 

 

 
 
 
16 – A Escola de Frankfurt definiu a racionalidade 

ocidental como instrumentalização da razão. Para 
Adorno, Marcuse e Horkheimer, a razão 
instrumental caracteriza-se pela produção de um 
conhecimento cujo objetivo é dominar e controlar a 
natureza e os seres humanos. Assinale o que for 
correto. 
01) A razão instrumental expressa uma ideologia 

cientificista, pois acredita que é neutra, e 
identifica as ciências apenas com os resultados 
de suas aplicações. 

02) Na medida em que a razão se torna instrumental, 
a ciência deixa de ser uma forma de acesso aos 
conhecimentos verdadeiros para tornar-se um 
instrumento de dominação, de poder e de 
exploração. 

04) A ideologia do progresso no modo de produção 
capitalista fundamenta-se na razão instrumental 
por acreditar que essa promove o avanço 
tecnológico que permite a racionalização da 
produção. 

08) Para Marx, o socialismo, ao transformar o 
trabalho em mercadoria, torna o homem um 
mero instrumento e aliena-o social e 
culturalmente. 

16) Marx defendeu a razão instrumental por ser 
mais eficiente que a práxis para realizar a 
revolução socialista. 

 

 

17 – A Patrística foi a Filosofia Cristã dos primeiros 
séculos de nossa era. Consistia na elaboração 
doutrinal das crenças religiosas do cristianismo e na 
sua defesa contra os ataques dos pagãos e contra as 
heresias. Dado o encontro entre a nova religião e o 
pensamento filosófico greco-romano, o grande tema 
da Filosofia Patrística foi o da possibilidade ou 
impossibilidade de conciliar fé e razão. Santo 
Agostinho, expoente dessa filosofia, sobre a relação 
fé e razão, defendia a tese que se pode resumir nesta 
frase: “Credo ut intelligam” (Creio para entender). 
A esse respeito, assinale o que for correto. 
01) Santo Agostinho retoma a célebre teoria 

platônica das Idéias à luz do cristianismo e 
formula a teoria da iluminação segundo a qual o 
homem recebe de Deus o conhecimento das 
verdades eternas: à semelhança do sol, Deus 
ilumina a razão e torna possível o pensar 
correto. 

02) De acordo com Santo Agostinho, a razão é 
superior e precede a fé; pois, se o homem, ser 
racional, for incapaz de entender os 
ensinamentos religiosos, não poderá acreditar 
neles. 

04) Segundo Santo Agostinho, a fé não conflita com 
a razão, esta última seria auxiliar da fé e estaria 
a ela subordinada. 

08) Para Santo Agostinho, fé e razão são 
inconciliáveis, pois os mistérios da fé são 
insondáveis e manifestam-se como uma loucura 
para a razão humana.  

16) A fé, para Santo Agostinho, não oprime a razão, 
mas, ao contrário, abre-lhe os olhos que a falta 
de fé mantinha fechados. A partir dos princípios 
da fé, a razão, por suas próprias forças, deduzirá 
conseqüências e tentará resolver os problemas 
que Deus deixou para nossas livres discussões. 
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18 – “O hábito é, pois, o grande guia da vida humana. É 
aquele princípio único que faz com que nossa 
experiência nos seja útil e nos leve a esperar, no 
futuro, uma seqüência de acontecimentos 
semelhante às que se verificaram no passado. Sem a 
ação do hábito, ignoraríamos completamente toda 
questão de fato além do que está imediatamente 
presente à memória ou aos sentidos. Jamais 
saberíamos como adequar os meios aos fins ou 
como utilizar os nossos poderes naturais na 
produção de um efeito qualquer. Seria o fim 
imediato de toda a ação, assim como da maior parte 
da especulação.” (HUME, David. Investigação 
sobre o entendimento humano. São Paulo: Abril 
Cultural, 1973, pp. 145-146. Os Pensadores). 
Com base nesse texto e no seu conhecimento sobre 
a Filosofia de Hume, assinale o que for correto. 
01) Segundo Hume, entre um fenômeno e outro não 

há conexão causal necessária que possa ser 
verificada na experiência; é o hábito que explica 
a noção da relação causa e efeito: por termos 
visto, várias vezes juntos, dois objetos ou 
fatos – por exemplo, calor e chama, peso e 
solidez –, somos levados, pelo costume, a 
prever um quando o outro se apresenta. 

02) Como representante do racionalismo, Hume 
afirmou que o princípio de causalidade, lei 
inexorável que regula todos os acontecimentos 
da natureza, é inferido da experiência por um 
processo de raciocínio. 

04) Para Hume, o hábito é um falso guia; se não nos 
fiarmos na razão, fonte do conhecimento 
verdadeiro, e nos deixarmos conduzir pelo 
costume, erraremos inevitavelmente em nossas 
ações e investigações. 

08) É o hábito que nos permite ultrapassar os dados 
empíricos, os quais possuímos seja na forma de 
impressão seja na forma de idéias, e afirmar 
mais do que aquilo o qual pode ser alcançado na 
experiência imediata. 

16) A idéia de causa é apenas uma idéia geral 
constituída pela associação de idéias e baseada 
na crença formada pelo hábito. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

19 – Uma proposição pode ser descrita como um discurso 
declarativo que expressa verbalmente a operação 
mental em que se afirma ou nega a inerência ou a 
relação entre dois ou mais termos; um enunciado 
suscetível de verdade ou de falsidade. Conforme 
essa descrição, assinale o que for uma proposição. 
01) O homem é um animal político. 
02) Vá embora! 
04) caneta, lápis, caderno... 
08) Por que somente o homem está sujeito a se 

tornar imbecil? 
16) As transformações naturais sempre levam a um 

aumento na entropia do Universo. 
 

 
 
 
20 – O Período Helenístico inicia-se com a conquista 

macedônica das cidades-Estado gregas. As correntes 
filosóficas desse período surgem como tentativas de 
remediar os sofrimentos da condição humana 
individual: o epicurismo ensinando que o prazer é o 
sentido da vida; o estoicismo instruindo a suportar 
com a mesma firmeza de caráter os acontecimentos 
bons ou maus; o ceticismo de Pirro orientando a 
suspender os julgamentos sobre os fenômenos. 
Sobre essas correntes filosóficas, assinale o que for 
correto. 
01) Os estóicos, acreditando na idéia de um cosmo 

harmonioso governado por uma razão universal, 
afirmaram que virtuoso e feliz é o homem que 
vive de acordo com a natureza e a razão. 

02) Conforme a moral estóica, nossos juízos e 
paixões dependem de nós, e a importância das 
coisas provém da opinião que delas temos.  

04) Para o epicurismo, a felicidade é o prazer, mas o 
verdadeiro prazer é aquele proporcionado pela 
ausência de sofrimentos do corpo e de 
perturbações da alma. 

08) Para Epicuro, não se deve temer a morte, porque 
nada é para nós enquanto vivemos e, quando ela 
nos sobrevém, somos nós que deixamos de ser. 

16) O ceticismo de Pirro sustentou que, porque 
todas as opiniões são igualmente válidas e 
nossas sensações não são verdadeiras nem 
falsas, nada se deve afirmar com certeza 
absoluta, e da suspensão do juízo advém a paz e 
a tranqüilidade da alma. 

 

 
 
 


